
(B) (B) (A) (B)
mil t % % mil ha % % % %

Algodão - caroço 2.682 383 16,7 5,0 1.102 163 17,4 4,9 2,43 -0,6 0,1
Arroz 11.640 -688 -5,6 0,2 1.945 -36 -1,8 0,1 5,98 -3,8 0,1
Feijão 3.300 -99 -2,9 -0,2 3.167 -13 -0,4 0,4 1,04 -2,5 -0,6 

Feijão 1ª safra 1.254 -106 -7,8 1,5 1.052 -59 -5,3 2,6 1,19 -2,7 -1,1 
Feijão 2ª safra 1.234 33 2,7 -2,0 1.472 45 3,2 -1,0 0,84 -0,4 -1,1 
Feijão 3ª safra 812 -25 -3,0 0,0 642 0 0,0 0,0 1,26 -3,0 0,0

Milho 88.007 -9.836 -10,1 -4,7 16.426 -1.166 -6,6 -3,9 5,36 -3,7 -0,9 
Milho 1ª safra 24.745 -5.717 -18,8 -1,7 4.993 -490 -8,9 0,3 4,96 -10,8 -2,0 
Milho 2ª safra 63.262 -4.119 -6,1 -5,8 11.433 -676 -5,6 -5,6 5,53 -0,6 -0,2 

Soja 111.559 -2.517 -2,2 1,0 35.023 1.113 3,3 0,1 3,19 -5,3 0,9
Trigo 4.657 394 9,2 9,2 1.916 0 0,0 0,0 2,43 9,2 9,2
Demais 3.728 264 7,6 9,2 1.433 61 4,4 3,1 - - -

 Brasil (1) 225.572 -12.100 -5,1 -1,0 61.012 122 0,2 -0,8 3,70 -5,3 -0,2 

(B) (B) (A) (B)
mil t % % mil ha % % % %

MT 59.832 -2.155 -3,5 -1,6 15.119 0 0,0 -1,4 3,96   - 3,5 -0,1
PR 36.699 -4.153 -10,2 -3,1 9.467 -265 -2,7 -3,1 3,88   - 7,6 -0,1
RS 32.745 -2.772 -7,8 -0,7 8.628 21 0,2 0,3 3,80   - 8,0 -1,0
GO 21.722 -151 -0,7 0,4 5.283 41 0,8 -0,6 4,11   - 1,5 1,0
MS 18.432 -352 -1,9 -1,9 4.478 36 0,8 -1,5 4,12   - 2,7 -0,4

Safra Brasileira de Grãos 2017/18  -  5º Levantamento da Conab

 Fonte: Companhia Brasileira de Abastecimento - CONAB

Notas:  Safra 2017/18 - 5º levantamento (FEVEREIRO/2018)

Acompanhamento da Safra 2017/18: FEVEREIRO DE 2018 -- PRODUTOS --

Produto

Produção (mil t) Área Plantada (mil ha) Produtividade (t/ha)

Safra
2017-18

Variação Safra
2017-18

Variação Safra
2017-18

Variação
(A) (A)

UFs

Produção (mil t) Área Plantada (mil ha)

Grãos: algodão, amendoim, arroz, feijão, girassol, mamona, milho, soja, sorgo, aveia, canola, centeio, cevada, trigo e triticale.

(A) Variação absoluta e porcentual do levantamento atual em relação à safra 2016/17.
(1) Exclui-se a produção de algodão em pluma, considerando-se somente a produção de caroço de algodão.

-- 5 PRINCIPAIS UFs PRODUTORAS --

(B) Variação porcentual do levantamento atual em relação ao levantamento anterior, ambos da safra 2017/18.

Nota:  Ranking definido pela produção física indicada no 5º levantamento da safra 2017/18

Próximo Informativo - Março/18

Produtividade (t/ha)

Safra
2017-18

Variação Safra
2017-18

Variação Safra
2017-18

Variação
(A) (A)

Fevereiro de 2018
Informativo

Elaboração: Federação das Indústrias do Estado de São Paulo (Fiesp)                   * deagro@fiesp.org.br                                                ( (11) 3549-4434

A Companhia Nacional de Abastecimento (Conab), em seu quinto levantamento para a safra brasileira de
grãos 2017/18, estima que o País deva produzir 225,6 milhões de toneladas, redução de 5,1% em relação à
safra anterior e 1,0% inferior ao levantamento de janeiro. A área plantada prevista foi de 61,0 milhões de
hectares, indicando redução em relação a pesquisa anterior (-0,8%), mas ainda 0,2% maior do que a
registrada na safra 2016/17. Culturas com maior rentabilidade e liquidez, como soja e algodão, são as
responsáveis pelo aumento na área.

Destaques

» Destaques Conab: o órgão destacou o desempenho negativo da lavoura de milho (primeira e segunda
safra), resultado da redução na área e produtividade, o que deve refletir em queda de 10,1% na colheita
atual frente a safra 2016/17. Para a soja, as boas condições climáticas têm favorecido a elevação da
produção, que registrou aumento em todos os levantamentos deste ciclo, prevista em 111,6 milhões de
toneladas. Embora as três variáveis medidas (produção, área e produtividade) tenham melhorado na
comparação mensal, na visão safra contra safra observa-se um recuo de 2,2% na produção estimada da
oleaginosa para 2017/18. O fato é consequência da menor produtividade média esperada, o que anulou o
crescimento de 3,3% previsto para a área plantada com o grão. Já para o algodão, com o plantio próximo
do fim, permaneceu a estimativa de aumento na produção e na área. A safra de arroz, estimada em 11,6
milhões de toneladas, não sofreu alterações significativas neste relatório, visto que as condições
climáticas permanecem favoráveis à cultura.


